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CONSELHO DE ÉTICA / COMISSÃO DE ÉTICA NO USO DE ANIMAIS (CEUA)

	USO EXCLUSIVO DA CEUA

PROTOCOLO Nº ______/______

RECEBIDO EM  ____/____/____

	

	


1 - IDENTIFICAÇÃO DO PROTOCOLO

1.1. Finalidade (ver códigos no Anexo 1)

	Ensino
	
	Pesquisa
	
	Treinamento
	


1.2. Período de realização da pesquisa/aula/treinamento:

	Data de início: ___/____/____    Data de término: ___/____/____


1.3. Título do projeto/aula prática/treinamento

	


1.4. Área do conhecimento:   ___________________________________________

(Lista das áreas do conhecimento disponível em: http://www.cnpq.br/areasconhecimento/index.htm)

1.5 – ABRANGÊNCIA

1.5.1 - Disciplina

	Nome:

	Unidade:


	Curso:

	nº total de alunos/aula:_________

Prática : (      ) demonstrativa (professor, técnico ou monitor)

               (      ) desenvolvimento de habilidade do aluno


1.5.2 – Trabalho de Conclusão de Curso (TCC):

	Nome do Aluno:

	Nome do Orientador/Professor:

	Unidade:


	Curso:

	Tipo de TCC:   (      ) projeto de pesquisa

                         (      ) relato de caso

                         (      ) levantamento de dados


1.6- Curso de graduação (e série) ou pós-graduação ao qual está vinculado/Instituição:

	


1.7 - Local e/ou laboratório onde o experimento/aula será realizado: 

	


1.8 - Órgão Financiador:

	
	
	(      )
	
	Não se aplica


2- EQUIPE

2.1- Coordenador do projeto/ Responsável pela disciplina ou treinamento/ Orientador do TCC:

	Nome:

	Instituição:
	

	Unidade:
	Curso:

	Fone:
	Celular:

	E-mail:
	

	Vínculo com a Instituição (ver códigos no Anexo 2):

	
	Não
	Sim
	Quanto tempo?

	Experiência Prévia:
	
	
	

	Treinamento:
	
	
	


2.2. Colaboradores

	Nome:

	Instituição:
	

	Unidade:
	Curso:

	Fone:
	Celular:

	E-mail:
	

	Vínculo com a Instituição 

	
	Não
	Sim
	Quanto tempo?

	Experiência Prévia:
	
	
	

	Treinamento:
	
	
	


Utilize esta tabela para o preenchimento de um colaborador. Copie, cole e preencha a tabela, quantas vezes forem necessárias, até que todos os colaboradores sejam contemplados.

3- INFORMAÇÕES PROJETO/AULA/TREINAMENTO

3.1. Resumo do Projeto/Aula/treinamento
	


3.2. Objetivos (na íntegra)

	


3.3. Justificativa

	


3.4. Relevância 

	


4- INFORMAÇÕES RELATIVAS AOS ANIMAIS

4.1. Modelo Animal

Espécie (nome vulgar, se existir): ________________________________________

Justificar o uso dos procedimentos e da espécie animal

	


4.2. Procedência

	Procedência (especificar)
	
	

	Animal doméstico
	
	Animal silvestre
	
	

	
	
	
	Número de protocolo SISBIO: __________

	O animal é geneticamente modificado?
	
	Número de protocolo CTNBio: __________


4.3. Tipo e Característica

	Espécie
	Linhagem/raça
	Idade
	Peso aprox.
	Quantidade

	
	
	
	
	M
	F
	M+F

	Anfíbio
	
	
	
	
	
	

	Ave
	
	
	
	
	
	

	Bovino
	
	
	
	
	
	

	Bubalino
	
	
	
	
	
	

	Cão
	
	
	
	
	
	

	Camundongo heterogênico
	
	
	
	
	
	

	Camundongo isogênico
	
	
	
	
	
	

	Camundongo Knockout
	
	
	
	
	
	

	Camundongo transgênico
	
	
	
	
	
	

	Caprino
	
	
	
	
	
	

	Chinchila
	
	
	
	
	
	

	Cobaia
	
	
	
	
	
	

	Coelhos
	
	
	
	
	
	

	Equídeo
	
	
	
	
	
	

	Espécie silvestre brasileira
	
	
	
	
	
	

	Espécie silvestre não-brasileira
	
	
	
	
	
	

	Gato
	
	
	
	
	
	

	Gerbil
	
	
	
	
	
	

	Hamster
	
	
	
	
	
	

	Ovino
	
	
	
	
	
	

	Peixe
	
	
	
	
	
	

	Primata não-humano
	
	
	
	
	
	

	Rato heterogênico
	
	
	
	
	
	

	Rato isogênico
	
	
	
	
	
	

	Rato Knockout
	
	
	
	
	
	

	Rato transgênico
	
	
	
	
	
	

	Réptil
	
	
	
	
	
	

	Suíno
	
	
	
	
	
	

	Outra
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	TOTAL:
	


Se aula prática nº alunos p/animal: _____________________________________

4.4. Métodos de captura (somente em caso de uso de animais silvestres)

	


4.5. Planejamento Estatístico/Delineamento Experimental    
	


4.6. Grau de Invasividade (ver código Anexo 4)

Os materiais biológicos destes exemplares serão usados em outros projetos? Quais? Se já aprovado pela CEUA, mencionar o número do protocolo.

	


4.7. Condições de alojamento e alimentação dos animais

· Alimentação

· Fonte de água

· Exaustão do ar: sim ou não

Comentar obrigatoriamente sobre os itens acima e as demais condições que forem particulares à espécie 

	


Local onde será mantido o animal:

	Especificar (ver códigos no Anexo 3):  
	
	

	Outro (especificar)
	
	


Condições de alojamento:

	Descrição:
	Dimensão 

(LxAxC)
	Número de animais p/ alojamento
	Tipo de cama/piso

	(      ) gaiola
	
	
	

	(      ) piquete
	
	
	

	(      ) baia
	
	
	

	(      ) viveiro
	
	
	

	(      ) tanque
	
	
	

	(      ) aquário
	
	
	

	(      ) outros (descrever):
	
	
	

	
	
	
	

	
	
	
	


5. PROCEDIMENTOS EXPERIMENTAIS DO PROJETO/AULA/TREINAMENTO

5.1. Estresse/dor intencional nos animais

	Não 
	
	Sim
	
	

	
	
	
	Curto
	

	
	
	
	Longo
	


	(Se “sim”, JUSTIFIQUE.)

Estresse:

Dor:

Restrição hídrica/alimentar:

Outros:


5.2. Uso de fármacos anestésicos

	Não 
	
	Sim
	
	

	Fármaco
	

	Dose (UI ou mg/kg)
	

	Via de administração
	


Utilize esta tabela para o preenchimento de um fármaco. Copie, cole e preencha a tabela, quantas vezes forem necessárias, até que todos os fármacos sejam contemplados. No campo “fármaco”, deve-se informar o(s) nome(s) do(s) princípio(s) ativo(s) com suas respectivas Denominação Comum Brasileira (DCB) ou Denominação Comum Internacional (DCI).

	(Em caso de não-uso, JUSTIFIQUE.)




5.3. Uso de relaxante muscular

	Não 
	
	Sim
	
	

	Fármaco
	

	Dose (UI ou mg/kg)
	

	Via de administração
	


5.4. Uso de fármacos analgésicos

	Não 
	
	Sim
	
	


Justifique em caso negativo:

	

	Fármaco
	

	Dose (UI ou mg/kg)
	

	Via de administração
	

	Frequência
	


5.5. Imobilização do animal

	Não 
	
	Sim
	
	


Indique o tipo em caso positivo:

	


5.6. Condições alimentares

	a. Jejum
	(      ) Sim
(      ) Não 
	Duração (hs):

	b. Restrição Hídrica


	(      ) Sim
(      ) Não 
	Duração (hs):

	c. Restrição alimentar
	(      ) Sim
(      ) Não 
	Duração (hs):


5.7. Uso de cirurgia

	(      ) Sim
(      ) Não 
	(      ) Única
(      ) Múltipla
	

	Qual(is)?
	
	

	No mesmo ato cirúrgico ou em atos diferentes?
	

	Recuperação pós-cirúrgica
	(      ) Sim
(      ) Não
	

	Período de observação (em horas):
	
	

	Uso de analgésico
	(      ) Sim
(      ) Não
	

	Justificar o NÃO-uso de analgesia pós-operatório, quando for o caso:
	
	

	Fármaco
	

	Dose (UI ou mg/kg)
	

	Via de administração
	

	Frequência
	

	Duração
	


Justificar o NÃO-uso de analgesia pós-operatório, quando for o caso:

	


5.8. Outros cuidados pós-operatórios 
	Não 
	
	Sim
	
	


Descrição:

	


5.9. Exposição / inoculação / administração
	Não 
	
	Sim
	
	

	Fármaco/Outros
	

	Dose
	

	Via de administração
	

	Frequência
	


5.10. Extração de materiais biológicos

	Não 
	
	Sim
	
	

	Material biológico
	

	Quantidade da amostra
	

	Frequência
	

	Método de coleta
	


Utilize esta tabela para o preenchimento de um material biológico. Copie, cole e preencha a tabela, quantas vezes forem necessárias, até que todos os materiais sejam contemplados.

5.11. Biossegurança:

a) O animal será exposto a substâncias radioativas? 

(      ) Sim*
(      ) Não

* descrever ou citar a pág. do projeto e anexar a autorização do órgão competente para manipulação de material radioativo. 

b) O animal será infectado e/ou intoxicado com substâncias tóxicas? 

(      ) Sim*
(      ) Não (      ) Há possibilidade de ser infectado* 

	*Agente:_______________________
	Nível de segurança:
	(    ) risco 1

	
	(    ) risco 2

	
	(    ) risco 3

	
	(    ) risco 4


c) Haverá manipulação genética? 

(      ) Sim*
(      ) Não (      ) 

* descrever ou citar a pág. do projeto: 

6. FINALIZAÇÃO

6.1. Método de indução de morte

	Descrição
	

	Substância, dose, via
	


Caso método restrito, justifique:

	


6.2. Destino dos animais após o experimento   

	


6.3. Forma de descarte da carcaça
	


7. RESUMO DO PROCEDIMENTO (relatar todos os procedimentos com os animais)

	


	8. TERMO DE RESPONSABILIDADE


(LEIA CUIDADOSAMENTE ANTES DE ASSINAR)

1. Estou ciente dos conteúdos do Regulamento da Comissão de Ética no Uso de Animais (CEUA) da Faculdade Dr. Francisco Maeda; da Lei Federal nº 11.794 de 08/10/2008; e nas demais normas aplicáveis à utilização de animais em ensino e/ou pesquisa, especialmente as Resoluções Normativas do Conselho Federal de Medicina Veterinária – CFMV e do Conselho Nacional de Controle de Experimentação Animal – CONCEA, e concordo plenamente com as exigências durante a vigência deste protocolo;

2. Este estudo não é desnecessariamente duplicativo, tem mérito científico e que a equipe que participa deste projeto foi treinada e é competente para executar os procedimentos descritos nesse protocolo; 

3. Todos os membros da equipe executora deste projeto estão cientes do conteúdo deste protocolo e concordam com o mesmo;

4. Comprometo-me a solicitar nova aprovação deste protocolo sempre que ocorra alteração significativa nos experimentos aqui descritos;

5. Comprometo-me a utilizar os materiais e dados coletados exclusivamente para os fins previstos no protocolo e a publicar os resultados, sejam eles favoráveis ou não. Aceito as responsabilidades pela condução científica do projeto protocolado.

6. Comprometo-me a registrar os procedimentos para demonstração e posterior uso em aulas práticas;

7. Tudo o que foi declarado neste protocolo é a absoluta expressão da verdade. Estou ciente que o não cumprimento das condições aqui especificadas é da minha total responsabilidade e que estarei sujeito às punições previstas na legislação em vigor.

Nome: ____________________________________________________________

(coordenador do projeto / responsável pela disciplina)

	Local/Data
	
	Assinatura


ANEXOS

ANEXO 1- Finalidade Acadêmica do projeto/aula/treinamento:

	Aula prática
	(1)

	Projeto de Ensino
	(2)

	Projeto de Extensão
	(3)

	Projeto de Iniciação Científica (PIBIC)
	(4)

	Estágio de Iniciação Científica – Modalidade Técnica
	(5)

	Estágio de Iniciação Científica – Modalidade Avançada
	(6)

	Projeto de Iniciação em Desenvolvimento Tecnológico e Inovação (PIBITI)
	(7)

	Projeto de pesquisa do Curso de Doutorado
	(8)

	Projeto de pesquisa do Curso de Mestrado
	(9)

	Projeto de pesquisa do Curso de Especialização
	(10)

	Projeto de Pesquisa Docente
	(11)

	Projeto de pesquisa Estágio de Pós-Doutorado
	(12)

	Projeto de pesquisa Desenvolvimento Científico Regional
	(13)

	Trabalho de Conclusão do Curso de Graduação
	(14)

	Treinamento de técnica
	(15)


ANEXO 2- Vínculo do membro com a Instituição:

	Docente/Pesquisador efetivo
	(1)

	Docente/Pesquisador convocado
	(2)

	Jovem pesquisador/Pesquisador visitante
	(3)

	Pesquisador de Desenvolvimento Científico Regional
	(4)

	Técnico de Nível Superior
	(5)

	Doutorando 
	(6)

	Mestrando
	(7)

	Aluno de graduação
	(8)


ANEXO 3- Local de origem/manutenção dos animais:

	Biotério
	(1)

	Canil
	(2)

	Núcleo/Setor de Avicultura
	(3)

	Núcleo/Setor de Bovinocultura leiteira
	(4)

	Núcleo de Bovinocultura de corte
	(5)

	Núcleo/Setor de Ovinocultura
	(6)

	Núcleo/Setor de Equideocultura
	(7)

	Núcleo/Setor de Piscicultura
	(8)

	Núcleo/Setor de Cunicultura
	(9)

	Núcleo/Setor de Caprinocultura
	(10)

	Instituição privada
	(11)

	Instituição pública
	(12)

	Núcleo/Setor de Suinocultura
	(13)


ANEXO 4- Grau de Invasividade (GI), de acordo com o Conselho Nacional de Controle de Experimentação Animal (CONCEA).
	GI 1= Experimentos que causam pouco ou nenhum desconforto ou estresse (ex.: observação e exame físico; administração oral, intravenosa, intraperitoneal, subcutânea, ou intramuscular de substâncias que não causem reações adversas perceptíveis; eutanásia por métodos aprovados após anestesia ou sedação; deprivação alimentar ou hídrica por períodos equivalentes à deprivação na natureza).

	GI 2 = Experimentos que causam estresse, desconforto ou dor, de leve intensidade (ex.: procedimentos cirúrgicos menores, como biópsias, sob anestesia; períodos breves de contenção e imobilidade em animais conscientes; exposição a níveis não letais de compostos químicos que não causem reações adversas graves).   

	GI 3 = Experimentos que causam estresse, desconforto ou dor, de intensidade intermediária (ex.: procedimentos cirúrgicos invasivos conduzidos em animais anestesiados; imobilidade física por várias horas; indução de estresse por separação materna ou exposição a agressor; exposição a estímulos aversivos inescapáveis; exposição a choques localizados de intensidade leve; exposição a níveis de radiação e compostos químicos que provoquem prejuízo duradouro da função sensorial e motora; administração de agentes químicos por vias como a intracardíaca e intracerebral).

	GI 4 = Experimentos que causam dor de alta intensidade (ex.: Indução de trauma a animais não sedados).


